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A atitude positiva, de confiança racional que, dentro de alguém, dissipa o temor do insucesso é a “coragem”.

Diante de algo ameaçador que possa criar um obstáculo gravoso, é a confiança em si, no destino, na Inteligência Suprema que a tudo governa que dá ao homem a disposição para desconhecer o medo.

Tende a reduzir a oportunidade de sucesso o desânimo para enfrentar os problemas da vida.

Vivemos cercados de riscos de toda sorte, inclusive e relevantemente os ligados ao nosso relacionamento com terceiros.

Constantemente nos são cobradas posições e precisamos defini-las.

Inveja, calúnia, difamação, ódio, traição, delação, indiferença, orgulho, prepotência, um sem número de vícios podem cruzar o nosso caminho, ainda que procedamos sem desejar mal a quem quer que seja.

A realidade mostra que existe sempre alguém disposto a prestar apoio e a incentivar o semelhante, mas, também um malfeitor que está, de forma contumaz, disposto a prejudicar.

A falta de “coragem” para enfrentar os desafios da vida, caminhar decididamente para a vitória, sobre tudo sobre o que cause obstáculo, reduz ou até anula as chances de um êxito consagrado. 

Muita coisa se deixa de obter porque se duvida ser possível consegui-la.

Não são poucas as vezes que se deixa de obter o almejado porque faltar firmeza para eleger opções.

A inteligência, a força, os dotes da mente e os do físico levaram seres a conseguir o que era considerado impossível porque houve “coragem” nas ações.

Todavia, não é só nos campos de batalhas que o heroísmo existe.

A expressiva e mais significativa das vitórias é aquela que é obtida sobre nós mesmos, a que enseja o destemor para a solução dos problemas da existência e que nos facilita a caminhada para o sucesso.

A maior parte das grandes coisas que os homens conseguiram em benefício próprio e naquele de terceiros foi fruto de esforços ingentes, sem receio de insucesso, com uma obstinação destemida.

Como existem muitos fatores que despertam o medo, também muitas devem ser as formas da “coragem” embora essencialmente ela represente sempre uma crença firme em si e no resultado que se pretende alcançar.

As circunstâncias adversas têm sido as que mais evidenciaram os homens corajosos.

“A “coragem” cresce com a ocasião”, escreveu o ilustre Shakespeare (1564 – 1616) no ato II de sua obra Vida e Morte do Rei João, ressaltando exatamente que às vezes o homem se supera diante de graves situações.

Nunca devemos menosprezar a adversidade, despreparado enfrentar os obstáculos, e, também, jamais convém julgar-nos derrotados antes de lutar.

Certa vez vi uma entrevista feita na TV norte-americana com um homem que possuía câncer no pâncreas e cuja morte já havia sido diagnosticada pelos médicos para ocorrer em apenas 90 dias.

Perguntado se não estava desesperado ele respondeu demonstrando uma rara capacidade de coragem que simplesmente procurava aproveitar os dias que lhe restavam para desfrutar as coisas boas que a vida lhe dera e que eram os filhos e a mulher.

De forma inabalável enfrentou face a face o destino.

Por menores que sejam as dificuldades, todavia, a atitude recomendável é sempre a de serenidade e coragem.

Assim sempre procurei comportar-me da forma referida e aqui relembro um fato que muito marcou minha vida. 

Tinha eu apenas pouco mais de três anos que deixara a Faculdade onde me diplomei quando ocorreu, em minha cidade natal e de domicílio, o V Congresso Brasileiro de Contabilidade (1950), o primeiro ao qual compareci.

Eu já lecionava, desde 1946, na própria casa de ensino em que me diplomei e já lia as obras dos maiores mestres do mundo.

Senti-me, pois, na obrigação de participar.

Arquitetei uma tese e acreditei no sucesso dela.

A comissão onde a deveria defender era composta pelas maiores autoridades brasileiras no assunto e houve quem me sugerisse, tentando despertar-me medo, que ainda havia tempo de retirar o trabalho, antes que eu corresse o risco de uma não aprovação.

Não me importei com a sugestão atemorizante porque confiava no que havia escrito e em minha capacidade de defender meus pontos de vista.
No dia fixado, diante da maior autoridade do país e que presidia a comissão, com absoluta firmeza, defendi o que havia proposto como tese.

O assunto provocou debates e a mim foram feitas algumas contestações; a todas rebati com firmeza e argumentação lógica.

Lembro-me ainda da emoção com que recebi a aprovação  unânime.

Não tivesse tido a “coragem” de expor as minhas idéias e teria sonegado a mim mesmo a oportunidade de realizar o que se constituiu em uma das pedras fundamentais de minha trilha profissional.

Um ano depois eu concluía o meu primeiro livro (1951) e tive a apoiá-lo exatamente o presidente daquela comissão do Congresso, o Professor Francisco D´Áuria, fato este que foi definitivo para a minha carreira.

Criar, expor, sustentar, dialogar, debater, defender, criticar idéias, são formas de “coragem” no campo intelectual.

Conheci pessoas de comprovada capacidade que nunca editaram um artigo, um livro ou proferiram conferências, tudo por temor do público e do contraditório.

Certa vez, a competente colega meu, quando eu sugeria a ele que produzisse um trabalho para editar, retrucou-me afirmando que tinha medo das críticas e que não cometeria tal “ousadia vã”.

Fiz ver a ele que uma coisa é a “coragem” e outra é a “ousadia vã”, no campo das atitudes, embora possam ser até tomadas como a mesma coisa.

A “ousadia vã” é revestida da imprudência, da imprevidência, ou seja, é o tentar realizar o impossível de ser conseguido ou o que jamais deveria tentar-se conseguir ou mesmo apresentar matéria que é inaceitável pela razão.

Induzi de forma convincente aquele culto amigo a escrever algo e foi com muita expectativa que ele produziu um primeiro trabalho que, a seguir, ensejei a publicação.

Pouco tempo depois ofereci ao mesmo profissional a oportunidade de conferências e ele timidamente voltou a apresentar os mesmos argumentos anteriores.

Minha insistência, todavia, conseguiu dar a entender que não era tão difícil assim realizar as exposições e o estimulei a “coragem” de palestrar.

Hoje, tal amigo é um autor e conferencista que já ganhou crédito e fama e prossegue produzindo matérias de raro valor.

Muitas das coisas que tememos são porque as desconhecemos ou conhecendo deixamos de enfrentá-las com destemor.

Se todos compreendessem a força interna que possuem e da qual não se utilizam, certamente no mundo haveria menos dor e penúria.

A evolução humana se realizou a custa de atitudes corajosas.

Foram fatores dos progressos das civilizações diversos tipos de “coragem” como os do pensar, refletir, possuir uma consciência racional responsável perante o conhecimento.

A humanidade muita coisa deve ao destemor do espírito analítico de alguns homens que ao longo do tempo ensejaram o progresso e a vitória sobre a própria natureza.

Há uma força divina dentro de cada ser e é sobre isto que nos alertam diversos filósofos, há milênios, quer no oriente, quer no ocidente.

“O homem não progride senão elaborando lentamente, através das idades, a essência e a totalidade de um Universo depositado em si próprio”, escreveu Pierre Teilhard de Chardin (1881 – 1955) em sua obra “O fenômeno Humano”, repetindo em nosso tempo o que já tinha sido advertido por Confúcio quase meio milênio antes de Cristo.

Os que venceram como Pasteur (1822 – 1895), para citar um só exemplo, todos os tipos de sacrifícios, com destemor, com a crença em si mesmos, passaram para as páginas da história como grandes exemplos. 

O magno pensador grego Sócrates (470 – 399 antes de Cristo) com destemor sustentou suas teses, mesmo aonde não souberam render-lhe toda a consagração que merecia e o sentenciaram à pena capital.

Entretanto, mesmo diante da incógnita da morte, indômito, convicto em suas obras, naquela que deixara na mente de seus discípulos (estes que as imortalizariam), disse na hora extrema: “Eu vou morrer e vós continuais vivendo. Mas quem terá o melhor destino? Só Deus, o único e verdadeiro Deus, é quem o sabe.”.

O emérito filosofo uniu “pensamento” e “ação”, evidenciando “coragem” e integralidade.

Pensar e agir são fatores imprescindíveis para que se efetive a realidade completa de uma “coragem”.

Não bastam apenas destemores em pensar, sendo necessário que o exemplo de quem produz a idéia seja coerente com a atitude que pratica. 

Não merece crédito como paradigma ético quem pregando uma doutrina age, todavia, em desconformidade com a mesma.

Não exerce a “coragem” quem pensando ser forte não age fortemente.

A consciência ética exige a coragem quando ela é veículo para a prática da benevolência.
